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Apesar do posicionamento ofensivo de Jair Bol-
sonaro com relação a mulheres, pessoas negras, 
pessoas LGBTQIA+ e indígenas, quase 17% da 
população se considera muito bolsonarista, em 
comparação a 10% da população que se conside-
ra muito petista. 

Aspectos ligados à política tradicional, como apoio 
do prefeito, continuam sendo fundamentais para a 
avaliação da força e viabilidade política das candi-
datas e candidatos. Por serem “outsiders”, é possí-
vel que candidatas e candidatos de grupos margi-
nalizados tenham menos oportunidade de acesso 
a esses recursos e de sinalizar suas chances de 
serem eleitas e eleitos. 

Eleitoras e eleitores demonstram 
preferência por candidatas mulhe-
res. Essa preferência parece ser fru-
to da percepção de que mulheres 
são mais honestas e mais preocupa-
das com o bem-estar da população. 

PRINCIPAIS APRENDIZADOS
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Eleitoras e eleitores também demonstram prefe-
rência por candidatas e candidatos não-brancos: 
pessoas negras e indígenas.. A demanda por can-
didaturasnão-brancas parece ser resultado de 
uma percepção da necessidade de mais repre-
sentatividade. 

A preferência por mulheres e pessoas 
não-brancas, no entanto, pode não 
se traduzir em voto para esses gru-
pos, pois outros fatores, como a ideo-
logia e a fonte de apoio da candidata 
ou candidato são mais importantes na 
hora do voto. 

PRINCIPAIS APRENDIZADOS
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Nas democracias, as eleitoras e eleitores têm um papel fun-
damental na representação política, porque são as pessoas 
responsáveis pelo voto, quem elege de fato aquelas e aque-
les que ocupam cadeiras no Executivo e nos parlamentos. A 
escolha da ou do governante é feita com base em uma série 
de questões que formam a visão de mundo do indivíduo, as 
quais se relacionam com sua construção familiar, sua visão 
econômica, seu entendimento sobre o público e o privado e 
a relação com o Estado, além de outros aspectos.

Este Relatório se debruça sobre como pensa o eleitorado 
brasileiro, principalmente no que diz respeito às  suas pre-
ferências e atitudes no pleito de 2022, com o objetivo de 
mapear e elencar como essas preferências podem viabilizar 
ou servir de obstáculo para a representação de pessoas de 
grupos marginalizados na política – principalmente de mu-
lheres, pessoas negras e indígenas.

DE ONDE VÊM OS DADOS E COMO FORAM 
ANALISADOS?

Para identificar as preferências do eleitorado, foi feita uma pes-
quisa de opinião pública online, com respondentes de todo o 
Brasil.  As coletas de dados foram feitas pela empresa de opi-
nião pública Netquest, no período pré-eleitoral de 23 a 30 de 
setembro de 2022, e, no período pós-eleitoral, de 22 de novem-
bro a 5 de dezembro de 2022. As amostras de 2.318 (pré-eleito-
ral) e 2.526 (pós-eleitoral) respondentes refletem a população 
nacional em relação a gênero, idade, classe socioeconômica e 
distribuição geográfica. 

Para compreender mais profundamente os diferentes elemen-
tos que constroem as opiniões do eleitorado, também foram 
conduzidos, antes e após as eleições, grupos focais online com 
um total de 80 eleitoras e eleitores em cinco municípios. Habi-
tantes das cidades de Salvador (BA), São Gonçalo dos Campos 
(BA), São Paulo (SP), Montemor (SP) e Iranduba (AM) foram re-
crutados pela empresa de pesquisa Estimativa. Para garantir a 
representação do eleitorado de acordo com as características 
preestabelecidas, pesquisas curtas presenciais precederam o 
convite para participação nos grupos. O recrutamento dos par-
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zados pela empresa Estimativa.

O QUE ESPERAR DESTE RELATÓRIO?

Analisamos, inicialmente, três aspectos que influenciam a 
decisão de voto das eleitoras e eleitores. São eles: 1) o ali-
nhamento ideológico com o bolsonarismo e o petismo (os 
dois polos políticos atuais do Brasil, um fator também re-
levante na determinação do voto para cargos além da Pre-
sidência; 2) os principais fatores que a/o eleitora/o leva em 
consideração no momento de votar; e 3) a percepção sobre 
a viabilidade eleitoral de um candidato.

Por fim, pedimos que as pessoas respondentes participas-
sem de uma atividade na qual deveriam escolher entre perfis 
de candidatas e candidatos com características diferentes 
em seis áreas: sexo, raça/etnia, posicionamento ideológico, 
experiência política, tipo de campanha e fonte de apoio. Pre-
tendemos, com esse exercício, entender se o eleitorado, de 
fato, está – ou não – disposto a votar em representantes de 
grupos marginalizados na política, e em quais circunstâncias.
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AS PREFERÊNCIAS DO ELEITORADO: ESCOLHA DO VOTO

1. Quando se pensa na escolha do voto, é comum que ve-
nha à cabeça o alinhamento ideológico entre o eleitora-
do e a candidatura. Principalmente desde as eleições de 
2018, debates mais acirrados sobre as divergências ideo-
lógicas do eleitorado vêm ganhando espaço.  Ao falar so-
bre a escolha do voto, portanto, não poderíamos deixar de 
discutir as preferências ideológicas do eleitorado. Quais 
são elas? 
Toda eleição é polarizada. Em democracias presidencialistas 
com disputas eleitorais que podem chegar a dois turnos, a 
segunda fase da disputa tende a ser protagonizada por can-
didatas e candidatos que representam projetos de governos 
distintos entre si, com suas diferenças reconhecidas pela po-
pulação (CARREIRÃO; KINZO, 2004; SILVA, 2019). No caso do 
Brasil, em quase todas as eleições presidenciais após a rede-
mocratização, houve 2º turno. Porém, desde 2018, a dinâmica 
da corrida presidencial, que antes se dava entre o Partido dos 
Trabalhadores (PT), de centro-esquerda, e o Partido da So-
cial Democracia Brasileira (PSDB), de centro-direita, acabou, 
abrindo espaço para uma polarização mais extremista (HUN-
TER; POWER, 2019, 2023). O que começou com a rivalidade 
popularmente conhecida entre “coxinhas x mortadelas”, ago-
ra se apresenta pela dualidade entre bolsonaristas e petistas. 
Esta seção oferece respostas para perguntas que buscam 
justamente capturar os níveis da polarização entre as eleito-
ras e eleitores, no contexto da eleição presidencial de 20221.

Jair Bolsonaro, como liderança política da extrema-direita 
e presidente do Brasil entre 2019 e 2022, representou uma 
ameaça aos direitos de pessoas de grupos marginalizados. 
Por meio de uma longa lista de frases ofensivas e pejorativas 
sobre mulheres, npessoas negras, indígenas e LGBTQIA+ o 
ex-presidente deixou clara sua postura em relação a essas 
parcelas da população2. Listamos algumas:

“Fica aí, Maria do Rosário, fica. Há poucos dias, tu me chamou 
de estuprador no salão verde e eu falei que não ia estuprar 
você porque você não merece.” (Discurso na Câmara dos De-
putados direcionado à deputada Maria do Rosário, em 2003)

1. Como pode ser visto nos 
Apêndices 1 e 2, os dados de 
declaração de votos das/os 
respondentes que comple-
taram a pesquisa de opinião 
se assemelham bastante aos 
resultados das urnas. Isso nos 
faz crer que os dados apre-
sentados a seguir, além de 
serem representativos (ou seja, 
espelharem a sociedade) em 
aspectos sociodemográficos, 
também não estão enviesados 
por conta, por exemplo, de 
uma amostra que não espelha 
as preferências eleitorais da 
população.

2. Mais informações: ht-
tps://g1.globo.com/politica/
noticia/2016/06/bolsonaro-
-vira-reu-por-falar-que-ma-
ria-do-rosario-nao-merece-
-ser-estuprada.html, https://
congressoemfoco.uol.com.
br/projeto-bula/reportagem/
bolsonaro-quilombola-nao-ser-
ve-nem-para-procriar/
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“O filho começa a ficar assim meio gayzinho, [mas se] leva 
um coro, ele muda o comportamento dele.” (TV Câmara, em 
novembro de 2010)

“Você tem uma cara de homossexual terrivel.” (Discurso dire-
cionado a um repórter, em 20 de dezembro de 2019)

“Ela queria um furo, ela queria dar o furo.” (Discurso em que 
se refere a uma jornalista, em 18 de fevereiro de 2020)

“Tem que deixar de ser um país de maricas.” (Discurso sobre 
a pandemia de Covid-19, em 10 de novembro de 2020)

Jair Bolsonaro foi – e ainda é – responsável por influenciar 
as opiniões e comportamentos de parte da cidadania bra-
sileira (PONTALTI MONARI; SANTOS; SACRAMENTO, 2020; 
SANTINI; SALLES; TUCCI, 2021). Ao ser eleito em 2018, Bol-
sonaro teve a oportunidade de colocar seus discursos em 
prática como representante máximo da população. Assim o 
fez. Seus quatro anos de governo foram marcados pelo des-
mantelamento de políticas públicas voltadas para mulheres, 
indígenas, povos quilombolas e proteção do meio ambiente 
(DOS SANTOS et al., 2021; IPEA, 2022; MILHORANCE, 2022). 
Ser Se uma eleitora ou eleitor alinhado ao ex-presidente, no 
atual contexto político, é um forte indício de como alguém 
lida com questões relacionadas a esses grupos. Entender 
melhor o nível de identificação das eleitoras e eleitores com 
Bolsonaro e o bolsonarismo é, portanto, uma das questões 
que exploramos neste relatório. 

Medimos a polarização a partir dos candidatos à Presidência. 
Entretanto, essa polarização influencia a disputa de outros 
cargos, inclusive no Legislativo. Ou seja, em um contexto po-
larizado, o eleitorado tende a esperar que candidatas/os a ou-
tros cargos também se posicionem na disputa presidencial, 
escolhendo um lado. Candidatas e candidatos oriundos de 
grupos marginalizados com atuações políticas voltadas para 
as pautas direcionadas a esses grupos se alinham tenden-
cialmente em oposição ao bolsonarismo. Por isso, é importan-
te compreender a magnitude e capilaridade do petismo e do 
bolsonarismo na sociedade, cujos níveis podem repercutir no 
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Nota: Figura confeccionada 
a partir das respostas às se-
guintes perguntas: 1) Em uma 
escala de 0 a 10, na qual 0 cor-
responde a “‘nem um pouco” e 
10 a “muito”, o quão petista você 
se considera? 2) Em uma escala 
de 0 a 10, na qual 0 corresponde 
a “nem um pouco” e 10 a “muito”, 
o quão bolsonarista você se 
considera?

Figura 1. Você se identifica como bolsonarista ou como petista? (Em %)

sucesso eleitoral de candidaturas de mulheres, pessoas ne-
gras, indígenas e LGBTQIA+, com atuações que visam promo-
ver mais diversidade.

Começamos com a pergunta: qual é o grau de identificação 
da população brasileira com o bolsonarismo e com o petis-
mo? Para encontrar essa resposta, pedimos para as pessoas 
respondentes se posicionarem, em uma escala de 0 a 10 – na 
qual 0 corresponde a “nem um pouco” e 10 a “muito” –, sobre o 
quão petistas ou bolsonaristas se consideravam.

Em termos comparativos, aqueles que responderam ao 
questionário se identificam mais fortemente como bolso-
naristas do que como petistas: enquanto quase 10% da 
amostra se considera muito petista (valor 10, na escala de 
respostas), quase 17% se consideram muito bolsonaristas, 
ou seja, uma diferença de 7 pontos percentuais (p.p.) (Fi-
gura 1). Ao olhar o extremo oposto, 43% não se identificam 
nem um pouco como bolsonaristas (valor 0, na escala) e 
41,5% não se identificam nem um pouco como petistas, ou 
seja, percentuais semelhantes. 

Identificação Bolsonarista x petista
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Desde as eleições de 2006, o Brasil vivencia uma espécie 
de polarização social, em que as diferenças regionais e de 
renda, no que diz respeito à decisão de voto, se acentua-
ram. O caso exemplar, neste sentido, é a discrepância nas 
votações, em termos agregados, dos que moram na região 
Sul e dos que moram na região Nordeste do país. O Sul vota 
consistentemente no candidato de oposição ao PT, e o Nor-
deste, no candidato do PT. 

Concomitantemente a essa polarização estabelecida des-
de 2018, outro tipo se apresentou com mais intensidade no 
cenário nacional: o da polarização afetiva. De forma simpli-
ficada, a polarização afetiva consiste no fato de as cidadãs 
e cidadãos terem dificuldade de tolerar os que pensam – 
neste caso, votam – de forma diferente (DRUCKMAN; LE-
VENDUSKY, 2019). O outro campo político é visto menos 
como um campo adversário, e mais como inimigo. Nesse 
cenário, os indivíduos tendem a ter uma relação conflituosa 
e serem refratários ao diferente.

Pensando nesta perspectiva, mensuramos o grau de iden-
tificação de bolsonaristas e petistas com pessoas que vo-
tam em Bolsonaro e com as que votam em Lula. Nosso obje-
tivo é captar o grau de polarização afetiva durante a corrida 
eleitoral de 2022 entre os apoiadores dos dois principais 
candidatos. Para essa questão, consideram-se petistas os 
respondentes que têm uma identificação com o PT entre 
6 e 10, e bolsonaristas os que têm uma identificação com 
com Bolsonaro entre 6 e 10 (na mesma escala analisada na 
Figura 1). Na Figura 2, o painel esquerdo mostra o grau de 
identificação dos bolsonaristas e dos petistas com aque-
les que votam em Bolsonaro e o painel direito mostra o grau 
de identificação dos mesmos dois grupos com aqueles que 
votam em Lula. 
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Grau de identificação de bolsonaristas e petistas com pessoas que:
M
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Petistas são os respondentes que possuem uma identidicação com o PT entre 6 e 10 bolsonaristas são os respondentes que possuem

uma identificação com Jair Bolsonaro ente 6 e 10

25.97% (656 casos da amostra são petistas e 30.09% [760 casos] bolsonaristas )

+Representatividade: Eleições 2022. Intituto Update l Fonte: Opinião Pública Pós-eleições

Figura 2. Identificação afetiva de bolsonaristas e petistas (em %).

Como esperado, os dois grupos apresentam pouca identi-
ficação mútua: 47% das e dos petistas não se identificam 
nem um pouco com as pessoas que votam em Bolsonaro, e 
49% das/os bolsonaristas não se identificam nem um pou-
co com as que votam em Lula. Na outra ponta, acontece 
um movimento contrário: bolsonaristas se identificam mui-
to com as pessoas que votam em Bolsonaro e petistas se 
identificam muito com as que votam em Lula. Nesse aspec-
to, há algo que chama atenção: os bolsonaristas têm um 
grau maior de identificação com as pessoas que votam em 
Bolsonaro, quando comparamos com o grupo petista e sua 
identificação com as que votam no Lula.  Em resumo: quase 
a metade das pessoas que votam em Lula ou em Bolsonaro 
não se identificam nada (0, na escala) com bolsonaristas 
ou petistas, respectivamente.

2. Quais os fatores as eleitoras e eleitores levam em con-
sideração na hora de votar? E como esses fatores podem 
atrapalhar as chances de eleição de de candidatas e 
candidatos de grupos marginalizados? 
Como apontamos no relatório +Representatividade: Elei-
ções 2020, a percepção, por parte do eleitorado, de que 
uma candidata ou candidato tem chances concretas de ser 
eleita ou eleito é um aspecto de suma importância ao longo 

Nota: Figura confeccionada a 
partir das respostas às seguin-
tes perguntas: 1) Em uma esca-
la de 0 a 10, na qual 0 corres-
ponde a “nem um pouco” e 10 a 
“muito”, o quão petista você se 
considera? 2) Em uma escala de 
0 a 10, na qual 0 corresponde a 
“nem um pouco” e 10 a “muito”, o 
quão bolsonarista você se con-
sidera? 3) Como se sente em 
relação a quem vota em Lula? 
4) Como se sente em relação a 
quem vota em Bolsonaro?
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Nota: Figura confeccionada a 
partir da resposta à seguinte 
pergunta: Dos sinais abaixo, 
quais você acha que indicam 
de forma mais evidente que 
uma/um candidata/o tem 
mais chances de ganhar uma 
eleição? Nota 2: Baseado no 
percentual de vezes que cada 
tema foi ordenado como o de 
maior importância para a/o 
respondente.

de uma campanha (GATTO; RUSSO; THOMÉ, 2021, p. 92). Se 
notada pela eleitora ou eleitor como uma candidatura viável 
potencializa as chances de obter mais votos, ou seja, quan-
to maior é a percepção de viabilidade, maiores são as chan-
ces de uma candidatura ser, de fato, viável e vitoriosa; afinal, 
ninguém gosta de “desperdiçar votos”. Já ter sido eleita ou 
eleito, por exemplo, é um dos fatores considerados impor-
tantes para sinalizar a chance de vitória de uma candidata ou 
candidato (MAISEL, 1990). No entanto, para formar opinião 
sobre se uma candidata ou candidato tem chance de vencer, 
as eleitoras e eleitores usam várias informações de que dis-
põem previamente como atalhos. Perguntamos às pessoas 
respondentes, portanto, o que entendem como evidência de 
que uma candidata ou candidato tem chance de se eleger. 

Principal evidência de que uma candidata ou candidato tem mais chances de ganhar uma eleição

0%

10%

Muitas pessoas
me falando seu nome

Muitas pessoas
trabalhando na sua campanha

Muitos seguidores
nas redes sociais

12

18

24

30

11

Ser famoso e aparecer
na televisão

Rico/a

20%

30%

+Representatividade: Eleições 2022. Intituto Update l Fonte: Opinião Pública Pós-eleições

Figura 3. Principal evidência de que uma/um candidata/o tem mais chances de ganhar uma eleição (em %).

Como podemos notar na Figura 3, os principais fatores que 
as eleitoras e eleitores levam em conta ao avaliar se uma 
candidata ou candidato é eleitoralmente viável são: 

- 1) o fato de ter muitas pessoas falando seu nome (30%); 
- 2) muitas pessoas trabalhando em sua campanha (24%); 
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- 3) visão sobre a sua capacidade financeira fora da vida pú-
blica (ser rica ou rico), com 18%.

Ter muitas pessoas em suas redes sociais 
(12%) e ser famosa/o (11%) foram os fatores 
citados como menos relevantes para a iden-
tificação da viabilidade eleitoral das candida-
tas e candidatos. 

Temos aqui um cenário importante quando observados os 
dados a partir da perspectiva da conjuntura política. Nas úl-
timas eleições, precisamente desde as eleições municipais 
de 2016, a discussão da política no meio virtual ganhou mui-
ta proeminência. 

Por serem menos custosas do que as campanhas de rua, as 
campanhas virtuais se tornaram importantes, sobretudo, 
para candidatas e candidatos de grupos marginalizados, 
que costumam menos recursos financeiros para as suas 
campanhas eleitorais (BORGES MARTINS DA SILVA; GATTO, 
2021). 

Os resultados indicam que aspectos ligados 
à política tradicional continuam sendo funda-
mentais para a avaliação da força política das 
candidatas e candidatos. É possível que es-
sas sejam, justamente, prerrogativas candi-
datas e candidatos de grupos marginalizados 
na política tenham menos chances de atingir. 

Para além dos fatores analisados anteriormente, receber a 
indicação de pessoas específicas também tende a sinali-
zar viabilidade eleitoral e, portanto, costuma influenciar o 
eleitorado no processo de escolha do voto (GATTO; RUSSO; 
THOMÉ, 2021, p. 109). 

Mas, qual tipo de apoio sinaliza, de forma mais contunden-
te, a chance de determinada candidata ou candidato ser 
eleita ou eleito? 
Como mostramos na Figura 4, o apoio da prefeita ou prefei-
to da cidade é o tipo de apoio mais impactante, com 42% 

3. Esta metodologia é conhe-
cida como um experimento de 
tipo conjoint, que apresenta 
às pessoas  pares de perfis de 
candidatas/os com caracte-
rísticas diferentes e aleatórias 
quanto a gênero, raça/etnia, 
experiência eleitoral, ideologia 
e indicação. 
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Principal apoio que evidência que que uma candidata ou candidato tem mais chances de ganhar uma eleição

+Representatividade: Eleições 2022. Intituto Update l Fonte: Opinião Pública Pós-eleições

Apoio dos (as)
prefeito (a) da sua cidade

Apoio de um 
líder comunitário

Apoio de um
parente na política

Apoio de um (a)
pastor(a) evangélico (a)

30%

40%

50%

20%

10%

0%

12

17

30

42

Figura 4: Principal apoio que evidencia um/a candidato/a com mais chances de ganhar uma eleição (em %).
Nota 1: Figura confeccionada a 
partir das respostas à seguinte 
pergunta: Dos tipos de apoio 
abaixo, quais você acha que 
indicam de forma mais evidente 
que um/a candidato/a tem 
mais chances de ganhar uma 
eleição?

 Nota 2: Baseado no percen-
tual de vezes que cada tema 
foi ordenado como o de maior 
importância para a/o respon-
dente.

das pessoas respondentes indicando que esse tipo de 
apoio sinaliza que uma candidata ou candidato tem mais 
chance de ganhar uma eleição. Por serem “outsiders” ou ou 
novatas e novatos os na política, é provável que candida-
tas e candidatos de grupos marginalizados tenham menos 
acesso a esse tipo de apoio. De qualquer modo, o apoio de 
uma liderança comunitária também é relevante, tendo sido 
mencionado por 30% das pessoas respondentes. Como 
mostra nosso relatório sobre o tema, essa é uma fonte de 
apoio a que candidatas e candidatos novatos podem ter 
acesso (GATTO; RUSSO; THOMÉ, 2021, p. 132).  

3. O gênero e a raça das candidatas e candidatos são fa-
tores que as eleitoras e eleitores levam em consideração 
na hora de votar? 
Durante o período de campanha eleitoral, o eleitorado têm 
a difícil tarefa de avaliar as muitas candidaturas e escolher 
uma para cada cadeira entre as opções disponíveis. Dada 
a variação de preferências ideológicas do eleitorado, seria 
esperado que, ao avaliar as candidatas e candidatos, o elei-



18

+R
EP

RE
SE

N
TA

TI
VI

DA
D

E
EL

EI
Ç

Õ
ES

 2
02

2

torado leva em consideração suas propostas e posiciona-
mentos políticos. 

Como já mencionado, por meio das campanhas e tipos de 
apoio, eleitoras e eleitores também podem estimar se uma 
candidata ou candidato tem mais ou menos chance de ven-
cer. Entretanto, seriam a proximidade ideológica e a viabi-
lidade eleitoral os únicos fatores que importam na hora de 
decidir em quem votar? Como já foi apontado na pesquisa 
+Representatividade: Eleições 2020, as eleitoras e elei-
tores também parecem se importar com outros aspectos, 
inclusive com as características sociodemográficas das 
candidatas e candidatos, como gênero e raça/etnia. Então, 
como entender o peso desses diferentes fatores na deci-
são do voto?

Com o objetivo de entender melhor sobre o eleitorado leva 
em consideração esses diferentes fatores e equilibra suas 
diferentes demandas para selecionar aa candidata ou can-
didato mais próximo de suas preferências, pedimos para as 
pessoas respondentes participarem de uma atividade3, na 
qual deviam escolher entre perfis de candidatas/os com ca-
racterísticas diferentes, em seis tópicos: 1) sexo;  2) raça/
etnia; 3) posicionamento ideológico; 4) experiência políti-
ca; 5) tipo de campanha; e 6) tipo de apoio – Os três últi-
mos tópicos com diferentes tipos de atributos relacionados 
à viabilidade eleitoral. Mais do que compreender o papel 
(ou seja, o peso) de cada um desses fatores para a decisão 
do voto, esse exercício também nos permite entender se o 
eleitorado, de fato, está disposto a votar em pessoas repre-
sentantes de grupos marginalizados na política, e em quais 
circunstâncias.

3. Esta metodologia é conhe-
cida como um experimento de 
tipo conjoint, que apresenta 
às/aos respondentes pares de 
perfis de candidatas/os com 
características diferentes e ale-
atórias quanto a gênero, raça/
etnia, experiência eleitoral, 
ideologia e indicação. 
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53.8

Características preferenciais para a escolha de uma candidata ou candidato

0.40 0.45 0.50 0.55 0.60

Sexo

Amostra agrupada

Feminino

Masculino

Negra

Indígena

Branca

Já se elegea várias vezes

Já se elegeu uma vez

Nunca se candidatou

Mais a direita que você

Mais a esquerda que você

A mesma que a sua

Prefeito (a) da sua cidade

Líder comunitário
Pastor (a) evangêlico (a)

Parente na política

Muitas pessoas me falando seu nome

Muitos seguidores nas redes

Muitas bandeiras na rua

Raça/Etnia
Experiência

Ideologia
Apoiador

C
am

panha

Figura 5. Características preferenciais para a escolha de uma/um candidata/o

Na Figura 5, os pontos (estimativas) à direita da linha pon-
tilhada indicam características priorizadas pelas eleitoras 
e eleitores na seleção dos perfis das candidatas e can-
didatos, e os pontos à esquerda da linha pontilhada indi-
cam características que foram selecionadas com menos 
frequência. Pontos que cruzam a linha pontilhada indicam 
preferência neutra (ou seja, nem fortemente positiva, nem 
fortemente negativa). Como mostra a figura 5, as pessoas 
respondentes declaram maior preferência por mulheres e 
pessoas não-brancas. Isto é, os resultados mostram que 
há mais probabilidade de candidaturas mulheres serem 
escolhidas do que candidaturas de homens. Nesse exercí-
cio de escolha de perfis de candidatas e candidatos, tam-
bém encontramos uma inclinação para o voto em pessoas 
negras e indígenas, em comparação com pessoas brancas. 

Como já apontado nos grupos focais conduzidos no pe-
ríodo das eleições de 2020 e reiterado nos grupos focais 
realizados durante as eleições de 2022, percepções sobre 
o que acreditam ser características femininas  parecem 
explicar a preferência eleitoral por candidatas mulheres. 
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Já em 2020, eleitoras e eleitores afirmavam que as mulheres 
tendem a ser mais cuidadosas,  honestas e atentas às neces-
sidades da população do que os homens –  fazendo-as, as-
sim, pessoas mais desejáveis para a política (GATTO; RUSSO; 
THOMÉ, 2021, p. 130).

Quando o assunto é a preferência por pessoas negras e in-
dígenas, a motivação do eleitorado é diferente e parece ser 
justificada não por uma percepção dos atributos dessas pes-
soas, mas de seu potencial para representar suas respecti-
vas causas e grupos. Por exemplo, a/o eleitora/or parece en-
tender que existem pautas, como a da preservação do meio 
ambiente e dos territórios indígenas, que pessoas indígenas 
estariam mais aptas a representar do que candidatas e candi-
datos de outros grupos4. 

Com relação às pessoas negras, algumas/uns 
participantes dos grupos focais também reitera-
ram a importância da presença de pessoas ne-
gras na política para a visibilidade e representa-
tividade do grupo. 

Ou seja, mesmo com um novo desenho de pesquisa e uma 
metodologia diferente, os resultados da pesquisa realizada 
em 2022 convergem com aqueles encontrados em 2020 e, 
portanto, reforçam que o eleitorado tem preferência por mu-
lheres e pessoas não brancas. A pergunta que se repete, por-
tanto, é: por que essa preferência não se concretiza em vo-
tos? Dito de outra forma, por que não vemos mais mulheres e 
mais pessoas não brancas sendo votadas e eleitas, ocupando 
mais espaços na política institucional? 

Como mencionamos anteriormente e está ilustrado na Figura 
5, gênero e raça da candidata ou candidato não são os úni-
cos fatores considerados na hora de escolher em quem votar. 
Outros fatores são tão – ou mais – importantes.  Ter a mesma 
ideologia da eleitora ou eleitor, ser indicada ou indicado pela 
prefeita ou prefeito da cidade ou por uma liderança comunitá-
ria são aspectos que aumentam as chances de uma candida-
ta ser escolhida. Mas qual o peso de cada um desses aspec-

4.Vale ressaltar que a preferên-
cia pelo voto em candidatas/os 
indígenas aparece de maneira 
mais intensa nos grupos focais 
conduzidos em São Paulo, não 
sendo um destaque nos dois 
grupos focais da Bahia ou no 
Amazonas.
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O peso dos atributos para a escolha de um uma candidata ou candidato

+Representatividade: Eleições 2022. Intituto Update l Fonte: Opinião Pública Pós-eleições

40%

30%

20%

10%

0%

Ideologia Apoiador Raça/Etnia Sexo Experiência Campanha

36.7%

29.1%

13.2%

7.7%
7.4%

6%

Figura 6. O peso diferentes aspectos para a escolha de uma/um candidata/o (em %).

tos na hora da decisão? 

Como é possível visualizar na Figura 6, apesar da preferên-
cia do eleitorado por mulheres e pessoas negras, gênero e 
raça são fatores que têm menos peso na hora da decisão do 
voto, comparados a outros fatores, como posicionamento 
ideológico e apoiadora ou apoiador da candidatura. 

Das seis características, raça/etnia é a terceira (13,2%), 
e gênero a quarta (7,7%). Os dois primeiros aspectos são 
ideologia e ter uma/um apoiadora/or. É importante ressaltar 
que a diferença em pontos percentuais das duas primeiras 
categorias em relação aos demais aspectos é expressiva. 
Dessa forma, os dados nos permitem afirmar que, embora a 
população tenha propensão a escolher mulheres e pessoas 
não brancas, esses dois aspectos são consideravelmente 
menos relevantes que ideologia e apoio.

Tais resultados foram reiterados nos ​​grupos focais. A maio-
ria dos participantes dos grupos manifestou a preferência 



22

+R
EP

RE
SE

N
TA

TI
VI

DA
D

E
EL

EI
Ç

Õ
ES

 2
02

2

por votar em mulheres e pessoas negras, mas os grupos se 
dividiram quanto à perspectiva de votar em mulheres ou ho-
mens, mesmo quando estivessem em partidos de que não 
gostassem. Outro ponto relevante mencionado diz respeito 
à preocupação do eleitorado de que mulheres e pessoas ne-
gras defendam apenas agendas de seu perfil identitário. 

Além desses, um ponto que sobressai,  segundo as/os partici-
pantes dos grupos focais, é a importância de “não desperdiçar 
o voto” (expressão bastante mencionada). Quando pergunta-
das sobre quem tinha mais chances de se eleger, as respos-
tas eram unânimes: homens brancos. Isso nos leva a crer que 
deve haver uma decisão de voto baseada neste segundo as-
pecto, ou seja, no entendimento de que um candidato homem 
branco é mais viável, evitando o “desperdício do voto”.

Ou seja, as cidadãs e cidadãos querem ser representadas e 
representados por mulheres e por pessoas não brancas; po-
rém, querem ainda mais ser representadas e representados 
por quem tem a mesma ideologia que a sua, e por candidatas 
e candidatos indicados pela prefeita ou prefeito e por lideran-
ças comunitárias. 

No contexto do Brasil polarizado, o alinhamento da candida-
tas e candidatos a outros cargos com as candidatas e candi-
datos à Presidência e a proximidade ideológica com a eleitora 
ou eleitor foram fatores também bastante mencionados pelas 
candidatas e candidatos que entrevistamos, o que reforça a 
importância da aproximação ideológica entre o eleitorado e a 
candidatura,  principalmente em um contexto de polarização. 
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Para concluir, com base nas duas pesquisas de abrangência 
nacional e nos dez grupos focais, ao analisarmos os três as-
pectos propostos – polarização, decisão de voto e preferên-
cias por representantes de grupos marginalizados na política 
– entendemos que existe uma combinação de fatores que, 
por um lado, não favorece candidatas e candidatos de grupos 
marginalizados, mas, por outro, apresenta uma preferência 
expressiva no que diz respeito aos do eleitorado.

Se, por um lado, os opostos bolsonaristas e petistas têm 
feito da política um campo de inimigos (e não de adversá-
rios), há uma preferência do eleitorado por votar em candi-
datas mulheres e em pessoas não brancas, algo que acaba 
sendo sobreposto pelo interesse em votar em alguém que 
represente sua ideologia e que demonstre viabilidade elei-
toral, por meio de um apoio. Essas informações são inédi-
tas, pois comparam as preferências de gênero e ideologia, 
sendo possível identificar caminhos plausíveis para forta-
lecer as mulheres candidatas e pessoas candidatas de ou-
tros grupos marginalizados na política.
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